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Resumo
A atividade humana é realizada em certas condições materiais, psicológicas, sociais, entre outras. No âmbito 
do ensino, essas condições podem ser classificadas em duas categorias: objetivas e subjetivas. Nos propomos 
a identificar tais condições para o desenvolvimento de ações do núcleo de matemática do Programa Residên-
cia Pedagógica. Assumimos os pressupostos teóricos e metodológicos da Teoria Histórico-Cultural e da Teoria 
da Atividade. Acompanhamos os encontros do núcleo durante 6 meses de forma remota, após aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisas (nº 4.824.050) e os dados foram produzidos a partir de observação, entrevista 
e sessão reflexiva. A análise, nesse artigo, buscou responder à questão: Qual a relação entre as condições e o 
processo formativo? Os dados foram agrupados segundo as condições objetivas e subjetivas constituindo o 
que chamamos de episódios. O episódio das condições objetivas mostra a regência dos licenciandos, realizada 
no ensino remoto, pode ter possibilitado a aprendizagem sobre recursos tecnológicos e permitido a apropria-
ção de conhecimento sobre o trabalho docente. Por outro lado, limitou o desenvolvimento da postura docen-
te. O segundo episódio destaca que o residente não se sente preparado para a prática da educação inclusiva. 
Desse modo, deduzimos que a imersão docente revelou fragilidades da formação inicial.
Palavras-chave: Programa Residência Pedagógica, Teoria da Atividade, Formação Docente.

Objective and subjective conditions in the teacher training: an 
investigation performed into the pedagogical residency program

Abstract
Human activity takes place under certain material, psychological, social and other conditions. In the field of 
teaching, these conditions can be classified into two categories: objective and subjective. We aimed at identi-
fying these conditions for the development of actions at the mathematics core of the Pedagogical Residency 
Program. We used the theoretical and methodological assumptions of the Historical-Cultural Theory and the 
Activity Theory. The center’s meetings were remotely monitored for six months, after approval from the Re-
search Ethics Committee (No. 4.824.050), and the data was produced through observation, interviews and 
reflective sessions. In this article, the analysis sought to answer the question: What is the relationship between 
the conditions and the training process? The data was accrued according to objective and subjective condi-
tions, and we called episodes. The episode of objective conditions shows that the students' supervision of 
remote teaching may have enabled them to learn about technological resources and allowed them to acquire 
knowledge about teaching. On the other hand, this limited the development of teaching behavior. The second 
episode highlights that residents do not feel prepared to practice inclusive education. In this way, we infer that 
the teachers’ immersion indicated weaknesses in the initial training.
Keywords: Pedagogical Residency Program, Activity Theory, Teacher Training.
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pedagógica

Resumen
La actividad humana se desarrolla en determinadas condiciones materiales, psicológicas y sociales, entre 
otras. En el ámbito de la enseñanza, estas condiciones pueden clasificarse en dos categorías: objetivas y sub-
jetivas. Nos propusimos identificar estas condiciones para el desarrollo de las acciones en el centro de mate-
máticas del Programa de Residencia Pedagógica. Utilizamos los presupuestos teóricos y metodológicos de la 
Teoría Histórico-Cultural y de la Teoría de la Actividad. Seguimos las reuniones del centro a distancia durante 
seis meses, tras la aprobación del Comité de Ética de la Investigación (nº 4.824.050), y se produjeron los datos 
mediante observación, entrevistas y sesiones de reflexión. El análisis en este artículo buscó responder a la 
pregunta: ¿Cuál es la relación entre las condiciones y el proceso de formación? Los datos se agruparon según 
condiciones objetivas y subjetivas, conformando lo que denominamos episodios. El episodio de las condicio-
nes objetivas muestra que la supervisión de la enseñanza a distancia por parte de los alumnos les permitió 
conocer los recursos tecnológicos y adquirir conocimientos sobre la labor docente. Por otro lado, limitó el de-
sarrollo de una actitud docente. El segundo episodio pone de relieve que los residentes no se sienten prepara-
dos para practicar la educación inclusiva. De esta forma, podemos deducir que la inmersión de los profesores 
reveló debilidades en la formación inicial.
Palabras clave: Programa de Residencia Pedagógica, Teoría de la Actividad, Formación del Profesorado.

INTRODUÇÃO

As discussões acerca da formação de professores no Brasil não são recentes (Guedes, 
2019). Nas palavras de Guedes (2019, p. 94), essa área de pesquisa “ganhou mais notorie-
dade não só pelos estudiosos do campo da educação, mas também nas políticas públicas”. 
Nesse artigo, abordamos o Programa Residência Pedagógica, surgido a partir de uma Polí-
tica Nacional de Formação de Professores do Ministério da Educação Brasileiro, regulamen-
tada pelo Decreto nº 8.752, de 9 de maio de 2016, em cujos objetivos estabeleceu a prática 
pedagógica dos licenciandos por meio de Residência Pedagógica (Brasil, 2016). Em 2018, 
foi instituído o Programa Residência Pedagógica (PRP), por meio da Portaria GAB nº 38, de 
28 de fevereiro de 2018, da CAPES–Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Brasil, 2018a).

Esse programa foi desenvolvido em três edições e os projetos foram selecionados, 
respectivamente, por meio de três editais: Edital 06/2018, Edital 01/2020 e Edital 24/2022 
(Brasil, 2018b; Brasil, 2020; Brasil, 2022). O programa nacional ofertou bolsas para licencian-
dos, professores da Educação Básica e professores das Instituições de Ensino Superior. Teve 
como finalidade “apoiar Instituições de Ensino Superior (IES) na implementação de projetos 
inovadores que estimulem a articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, 
conduzidos em parceria com as redes públicas de Educação Básica” (Brasil, 2018a, p. 1).

Considerando que é uma política nacional de formação de professores, justifica-se 
“a importância de se realizar pesquisas referentes a ele” (Portela, 2024, p. 231) e compreen-
der suas lacunas e contribuições para cada contexto, ou mesmo, identificar condições de 
desenvolvimento das ações em cada circunstância.
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Neste artigo, apresentamos um recorte de uma pesquisa feita no curso de doutorado 
do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte (UFRN) sobre o processo de formação docente no Programa 
Residência Pedagógica (Santos, 2023). A investigação realizada teve como locus de pesquisa 
um dos núcleos do subprojeto de matemática do Programa Residência Pedagógica, na ins-
tituição mencionada; mais especificamente, o núcleo de matemática do Centro de Ensino 
Superior do Seridó (CERES).

Assumimos como referencial teórico e metodológico a Teoria Histórico-Cultural e a 
Teoria da Atividade por compreendermos que a formação docente pode ser considerada 
uma atividade, entendendo-se esse conceito conforme explica Leontiev (1978). Para o autor, 
atividade humana é realizada em certas condições: materiais, psicológicas, sociais, econô-
micas entre outras.

No âmbito do ensino, essas condições podem ser classificadas em duas categorias: 
objetivas e subjetivas (Basso, 1998). As condições objetivas dizem respeito a fatores exter-
nos ao sujeito, enquanto as subjetivas se referem ao próprio indivíduo, como à sua forma-
ção. Sabendo desta influência na organização do ensino, nos propusemos a identificar tais 
condições para o desenvolvimento de ações do núcleo de matemática do Programa Resi-
dência Pedagógica, no CERES.

Identificar as condições em que as ações do projeto foram realizadas poderia ajudar 
a compreender o processo de formação dos licenciandos no programa. Com base nisso, 
nossa questão de pesquisa é: Qual a relação entre as condições e o processo formativo? 
Buscando responder essa pergunta, explicamos brevemente alguns pressupostos do refe-
rencial teórico adotado. Na sequência, apresentamos a metodologia, seguida do eixo de 
análise. Por fim, expomos as considerações finais e as referências.

A FORMAÇÃO DOCENTE COMO UMA ATIVIDADE

O conceito de Atividade, assumido neste trabalho, se refere aos processos desenvol-
vidos pelo humano que satisfaz pelo menos uma das suas necessidades e promove sua re-
lação com o mundo. É um conceito definido, principalmente, por Aleksei Nikolaevitch Leon-
tiev (1903-1979) que buscava mostrar em suas pesquisas a relação entre o desenvolvimento 
do psiquismo e a apropriação dos conhecimentos historicamente elaborados, situando o 
papel da atividade nesse movimento (Vigotski, Luria & Leontiev, 2006).

Segundo Leontiev (1978, p. 315), “designamos pelo termo de atividade os processos 
que são psicologicamente determinados pelo fato de aquilo para que tendem no seu con-
junto (o seu objeto) coincidir sempre com o elemento objetivo que incita o paciente a uma 
dada atividade, isto é, o motivo”. Na execução da atividade, o sujeito realiza ações que são 
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intencionalmente planejadas para atingir determinados objetivos. O modo como as ações 
são realizadas é denominado por Leontiev (1978) como operações e são submetidas a certas 
condições.

O conceito de Atividade tem fundamentado propostas de formação docente (Lopes, 
Cedro, 2024; Esteves & Souza, 2017), tanto na formação inicial como na formação continu-
ada. Segundo Lopes & Cedro (2024, p. 49), “a formação só se concretiza com a existência 
de um sujeito que esteja ativamente pertencente ao processo e seu motivo torna-se seu 
objeto”. É necessário que o sujeito esteja mobilizado pela finalidade da formação docente 
que é aprender para ensinar, para assim, o processo configurar-se como uma atividade de 
formação para o indivíduo, conforme explica Esteves & Souza (2017).

Figura 1: Estrutura interna de uma atividade de formação

Fonte: Santos (2023, p. 68), com base em Souza & Esteves (2017).

O esquema da Figura 1 ilustra a estrutura de uma atividade de formação que con-
siderou como sujeitos os professores. No entanto, esse modelo pode orientar outras pos-
sibilidades de atividade para a formação inicial e, para isso, é indispensável considerar as 
necessidades dos sujeitos e o seu direcionamento de modo a promover a apropriação de 
conhecimentos “relativos ao conteúdo a ser ensinado como das formas de organização do 
ensino” (Esteves & Souza, 2017, p. 62), bem como outros saberes relacionados ao espaço 
educacional e ao modo de concretizar um projeto educativo. Em outras palavras, a estru-
tura apresentada no esquema não muda quando a formação inicial é planejada como uma 
atividade, no que se refere aos sujeitos serem protagonistas de suas formações e as suas 
ações sejam direcionadas para aprendizagem da docência. Conforme os autores, as ações 
da atividade de formação incluem o estudo do conceito, o planejamento, a escolha de ins-
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trumentos, a avaliação e processos de análise e síntese que podem resultar em novas apren-
dizagens sobre a organização do ensino.

A organização do ensino, pautada nos pressupostos da Teoria Histórico-Cultural, 
considera a Zona de desenvolvimento real do aluno como sendo aquele objetivado, que 
já foi internalizado, bem como a Zona de desenvolvimento iminente (ou proximal) como 
sendo referente aos conhecimentos dos quais o aluno pode se apropriar por meio de uma 
atividade intencionalmente planejada pelo professor (Vigostki, 2021; Rosa & Santos, 2020). 
Em outras palavras, o que aluno consegue fazer sozinho se relaciona ao seu desenvolvi-
mento real, enquanto aquilo que ele faz somente com uma mediação está associado ao seu 
desenvolvimento iminente.

A formação docente com potencial para se configurar como uma atividade de forma-
ção para os sujeitos, precisa oportunizar experiências em espaços

que os coloquem como sujeitos de sua atividade, possibilitando-lhes compreender a 
escola como espaço de apropriação da cultura por meio de conhecimentos teóricos, 
como os de matemática, mediante uma organização intencional do ensino que tenha 
como principal objetivo o desenvolvimento das máximas capacidades dos estudan-
tes, num movimento de compartilhamento de conhecimentos e experiências (Lopes 
& Cedro, 2024, p. 39).

Nessa perspectiva de formação, os sujeitos são protagonistas e ativos, e suas neces-
sidades são levadas em consideração. Os autores citados ainda destacam a relevância de o 
processo promover a compreensão sobre a função social da escola, bem como de propiciar 
aos professores e futuros professores o domínio na unidade conteúdo e forma. Significa a 
apropriação do conhecimento teórico da sua área de ensino e as formas de organização in-
tencionalmente planejadas para mobilizar a atividade de aprendizagem do estudante. Por 
fim, destacam a importância do compartilhamento entre os pares, para assim compreender 
o significado da atividade pedagógica.

Conforme explica Leontiev (1978), a atividade de formação está subordinada a certas 
condições que se referem às questões materiais, psicológicas, sociais, políticas, econômicas 
entre outras. Retomando Basso (1998), essas condições na atividade estão classificadas em 
duas categorias: condições objetivas e subjetivas.

As condições objetivas da atuação docente se referem às horas de trabalho, às con-
dições físicas da escola, ao material disponível, ao tempo para elaboração das aulas entre 
outras. As condições advindas do contexto que interferem na execução das ações do sujeito 
no desenvolvimento da sua atividade: são condições externas.

Já as condições subjetivas contemplam aquelas que fazem parte do sujeito. No caso 
do professor, podemos destacar as apropriações dos seus conhecimentos sobre o conteú-
do, a metodologia, as concepções do ensino, sobre o currículo, enfim, fatores que são pos-
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tos em ação durante a prática de ensino, conforme explica Basso (1994). Também compre-
endemos com base em Basso (1994) que estas apropriações são obtidas durante a formação 
do professor, formação inicial ou continuada.

Como exemplo dessas condições subjetivas, destacamos a preparação do futuro 
professor para a realização de uma Educação Inclusiva, que orientou a escolha das cenas 
analisadas neste texto e entendida como uma educação para todos (Rosa & Santos, 2020) 
respeitando as diferenças de cada um. Nesse sentido, Rosa & Santos (2020) revelam que

O processo de inclusão é complexo. Essas mudanças são necessárias e fazem parte 
das atribuições do trabalho docente. Se assim não for, estaremos fadados a réplicas 
de resultados catastróficos que assombram a história da educação no que tange à 
inclusão. Acreditamos que, além de um olhar aguçado para as necessidades espe-
cíficas desses estudantes, o professor precisará estar capacitado no sentido de ter 
conhecimento dos direitos adquiridos pelas pessoas com deficiência (Rosa & Santos, 
2020, p. 16).

As autoras citadas ainda explicam que o professor tem um papel fundamental no 
processo inclusão daqueles que enfrentam mais batalhas para a apropriação do conheci-
mento. Nas palavras de Rosa & Santos (2020), “o professor deve se fazer visível, estar na linha 
de frente, conduzir os estudantes a uma aprendizagem real”. Em outros termos, o professor 
na sua atividade de ensino tem como uma de suas ações, a organização do ensino que deve 
mobilizar os conhecimentos da Zona de Desenvolvimento Iminente para que sejam interna-
lizados a partir da situação de ensino, promovendo o desenvolvimento do aluno. Por fim, 
ressaltam que é necessário usar diferentes estratégias de ensino e ter como princípios um 
trabalho que possibilite a cooperação e a colaboração entre os diferentes sujeitos.

Diante do exposto, considerando o que são atribuições do trabalho docente, enten-
demos que são questões a serem discutidas e vivenciadas na formação inicial. O domínio 
ou não de todos esses fatores na atividade (como identificar o nível de desenvolvimento do 
aluno, realizar o planejamento, promover a mediação entre o aluno e o conhecimento, de-
senvolver uma educação inclusiva) está relacionado às condições subjetivas.

Reconhecemos a relevância que a Educação Inclusiva tem nas pesquisas da área da 
formação docente (Rosa & Santos, 2020), mas neste trabalho assumimos que essa temática 
está relacionada às condições subjetivas da atividade e, assim como as condições objetivas, 
elas interferem na prática de ensino. Por isso, propomo-nos a identificar condições objeti-
vas e subjetivas do desenvolvimento das ações de um núcleo do Programa Residência Peda-
gógica. No tópico Metodologia, explicamos como foi realizada essa investigação.

Metodologia

Para atingir o objetivo de nossa investigação, foi realizada uma pesquisa com inte-
grantes do subprojeto de Matemática da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, vin-
culado ao projeto institucional aprovado no Edital 01/2020 (Brasil, 2020). Apesar de esse 
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subprojeto ser composto por dois núcleos, realizamos a produção dos dados somente com 
o núcleo de Matemática do Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES), por ser o locus de 
trabalho de uma das autoras e facilitar a imersão da pesquisadora no contexto de pesquisa.

O núcleo, conforme é definido pelo Edital 01/2020, é um grupo constituído por 1 do-
cente da Instituição de Ensino Superior, 3 docentes da Educação Básica e 24 licenciandos re-
munerados, sendo denominados, respectivamente, por docente orientador(a), preceptor(a) 
e residente. O primeiro contato com o grupo foi para explicarmos o processo de pesqui-
sa e os documentos a serem assinados, seguindo orientações do Parecer de aprovação do 
Comitê de Ética em Pesquisas (nº 4.824.050) e suas demais normativas para investigações 
realizadas durante a pandemia do Coronavírus (Universidade Federal do Rio Grande Do Nor-
te, 2020). Aceitaram participar desta investigação 19 residentes, 3 preceptores e 1 docente 
orientadora.

A produção dos dados ocorreu de julho a dezembro de 2021, no formato remoto, 
uma vez que na ocasião as ações presenciais ainda estavam suspensas em decorrência da 
pandemia de Covid-19, como comumente é chamada. Foram desenvolvidos diversos proce-
dimentos investigativos: aplicação de questionário; a observação participante em todas as 
reuniões do grupo, realizadas no Google Meet; uma sessão reflexiva (Ibiapina, 2008) que foi 
guiada por um roteiro de perguntas; e 4 entrevistas semiestruturadas (Laville & Dione, 1999).

Ainda ressaltamos que, embora tenham sido feitas 4 entrevistas semiestruturadas 
(com 2 preceptoras, 1 docente orientadora e 1 residente), neste artigo trazemos recortes da 
entrevista feita com o residente, pois esta revelou condições objetivas do desenvolvimen-
to das ações no Programa Residência Pedagógica. Escolhemos realizar entrevistas no final 
da pesquisa de campo com pelo menos um sujeito de cada categoria do núcleo a fim de 
complementar informações que foram produzidas pelos demais instrumentos de pesquisa, 
entendendo que “os indivíduos, ao se expressarem, carregam o tom de outras vozes, o que 
reflete a realidade do grupo, gênero, etnia, classe à qual ele pertence” (Ibiapina, 2008, p. 77).

O núcleo mencionado atuava em três instituições de Ensino Básico, que na pesquisa 
foram denominadas por Escola 1, Escola 2 e Escola 3. Os demais procedimentos de pes-
quisa forneceram bastantes informações sobre o desenvolvimento das ações do programa 
em duas escolas (1 e 3). Por causa disso, decidimos entrevistar um residente que estivesse 
realizando a imersão docente na Escola 2, para trazermos essas experiências diversas que 
ocorreram em cada instituição. Entre os possíveis residentes, houve um licenciando que 
não estava presente na reunião em que foi feita a sessão reflexiva, contudo, seu questio-
nário (respondido no início da pesquisa de campo) se destacou por apresentar indícios de 
mudança nos motivos para cursar Licenciatura em Matemática e este fato nos fez escolher o 
referido residente para entrevistar.
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Para manter o sigilo da identidade dos participantes utilizamos nomes fictícios que 
foram escolhidos pelos próprios sujeitos quando responderam um questionário. Alguns es-
colheram nome de pessoas, de animes e teve outros se intitularam por “bolsista”. Neste 
último caso, para diferenciá-los, acrescentamos numerações, como por exemplo, Bolsista 
1, Bolsista 2 etc.

O processo de sistematização e análise dos dados foi realizado a partir dos princípios 
teóricos e metodológicos da Teoria Histórico-Cultural e da Teoria da Atividade, buscando 
revelar uma unidade, conforme explica Vigotski (2009, p. 8): [é] “um produto de análise que, 
dos elementos, possui todas as propriedades que são inerentes ao todo e, concomitante-
mente, são partes vivas e indecomponíveis”. A pesquisa identificou a atividade de formação 
com uma unidade que foi revelada a partir de três eixos de análise (condições Objetivas e 
Subjetivas, Organização do Ensino e Compartilhamento), entendidos como partes inter-re-
lacionadas entre si. Neste artigo, apresentamos o eixo das condições objetivas e subjeti-
vas dessa atividade de formação, composto por episódios e cenas, conforme explica Moura 
(2004)

Os episódios poderão ser frases escritas ou faladas, gestos e ações que constituem 
cenas que podem revelar interdependência entre os elementos de uma ação forma-
dora. Assim, os episódios não são definidos a partir de um conjunto de ações line-
ares. Pode ser que uma afirmação de um participante de uma atividade não tenha 
impacto imediato sobre os outros sujeitos da coletividade. Esse impacto poderá estar 
revelado em um outro momento em que o sujeito foi solicitado a utilizar-se de al-
gum conhecimento para participar de uma ação no coletivo. O pesquisador, tal como 
produtor de cinema, é que faz a leitura dessas várias ações, que parecem isoladas, à 
procura das interdependências reveladoras do modo de formar-se (Moura, 2004, p. 
276, grifo do autor).

Cada episódio desse trabalho é constituído por duas cenas que são momentos cap-
turados pelos procedimentos investigativos e buscam identificar condições objetivas e sub-
jetivas para o desenvolvimento das ações do subprojeto de matemática, núcleo do CERES. 
Isso significa que os dados escolhidos para compor cada cena se referem àqueles que estão 
relacionados ao eixo de análise e, que nesse caso, foram recortes da sessão reflexiva e da 
entrevista com o residente, delimitadas as condições da atividade de formação como foco 
deste artigo.

UM OLHAR PARA OS DADOS: CONDIÇÕES OBJETIVAS E SUBJETIVAS

O desenvolvimento do projeto institucional do Programa Residência Pedagógica, ora 
mencionado, aconteceu no formato remoto devido ao isolamento social provocado pela 
Pandemia do Covid-19. Por isso, enquanto uma atividade (Santos, Borowsky & Noronha, 
2022), esse programa foi fortemente influenciado pelas condições provocadas por esse mo-
mento histórico. Para fins deste texto, selecionaram-se dois episódios para fins de análise, 
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um que demonstra aspectos referentes à condição objetiva e outro à subjetiva da atividade 
de formação, demonstrando a sua relação com o referido contexto.

Episódio 1: condições objetivas

Em qualquer processo de formação docente vão existir as condições objetivas que 
são advindas do contexto e que interferem nas ações e operações dos sujeitos. Para mos-
trar condições objetivas identificadas no desenvolvimento das ações do Núcleo investigado, 
organizamos esse episódio em duas cenas, referentes a momentos capturados por proce-
dimentos investigativos. Iniciamos com a Cena 1.1 que ilustra o momento em que um dos 
residentes explica sobre uma de suas ações: eleger instrumentos para o ensino, intrínsecos 
à sua atuação como residente no ambiente escolar.

Quadro 1–Cena 1.1/Episódio 1

Fonte: gravação da entrevista Residente Gon.

A cena apresenta a resposta dada pelo residente Gon sobre as ações realizadas no 
ensino remoto e suas reflexões sobre as aprendizagens para o desenvolvimento dessas 
ações, destacando os desafios de ensinar nessas condições objetivas. Para ele, os desafios 
e aprendizagens se referem a planejar o conteúdo a ser apresentado nesse novo formato e 
saber como utilizar as tecnologias para o ensino. Embora ele tivesse contato com as tecno-
logias de forma geral, nesse período surgiu uma nova necessidade: usá-las para interagir e 
realizar a mediação entre o aluno e o conhecimento.

Analisando o vigente Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática 
observa-se que a formação acadêmica dos licenciandos passou a exigir a incorporação das 
tecnologias de informação e comunicação. A estrutura curricular vigente conta com duas 
disciplinas obrigatórias com foco nesse tema, são elas: LMC0013–Algoritmos e Lógica de 
Programação e LMC0014–Ferramentas computacionais de Ens. de Matemática (Universida-
de Federal do Rio Grande Do Norte, 2010).
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Essas disciplinas têm a finalidade de possibilitar, de um modo geral, o desenvolvi-
mento da ação que precisou ser adequada ao ensino emergencial e que foram fundamen-
tais para Gon. Nas palavras dele “não se tornou uma dificuldade” (Quadro 1, Fala 1). Nessa 
direção, Gon compara com “o pessoal das antigas que não tem muito contato com as tec-
nologias” (Quadro 1, Fala 1). Podemos deduzir que essa facilidade de as novas gerações de 
licenciandos utilizarem as tecnologias é advinda tanto do âmbito cultural, como também 
das mudanças promovidas no curso como a implantação da disciplina que discute as ferra-
mentas computacionais para o ensino de Matemática e pela criação do laboratório de Mate-
mática disponível para a utilização em diversos componentes curriculares, conforme consta 
no Projeto Pedagógico do Curso.

Ainda nessa cena, o residente demonstra consciência sobre as demandas do traba-
lho do Professor que Ensina Matemática, para as quais não basta apenas saber matemática, 
é necessário dominar outras ferramentas e, nesse caso, por causa das condições objetivas 
impostas pela pandemia, foi necessário manter um distanciamento e utilizar-se das tecno-
logias para promover a interação entre os alunos, professores e residentes. Por isso, Gon 
ressalta: “não era só saber a parte da Matemática, a gente tinha que ter um pouco de do-
mínio na tecnologia” (Quadro 1, Fala 1). De fato, nesse sentido, Moura (2017) revela que na 
atividade de ensino o professor tem uma necessidade, tem ações e escolhe instrumentos e 
recursos metodológicos que tenham possibilidade de atingir o objetivo de cada ação.

Na cena, Gon revela que, embora tenha encontrado dificuldades, utilizou a mesa 
virtual para auxiliar nas aulas, pois recebeu ajuda do preceptor. Durante a entrevista, Gon 
relata que a primeira necessidade foi resolver problemas junto com os alunos, como era de 
costume no ensino presencial, utilizando o quadro. Levar pronta a resolução dos problemas 
nos slides não faz sentido para Gon. Na visão dele, não seria motivador para os estudantes. 
Por isso, encontrou na mesa virtual uma possibilidade de replicar o que era realizado no 
ensino presencial, desenvolver a resolução de problemas levando em consideração as res-
postas dadas pelos alunos.

Observa-se também a contribuição do preceptor em acompanhar o licenciando nas 
ações de ensino desenvolvidas na escola, orientando o aluno na utilização dos recursos tec-
nológicos escolhidos no processo de organização do ensino. Nesse sentido, corroboramos 
com Borowsky (2017, p. 185) ao compreendermos que “o desenvolvimento dos sujeitos se 
dá na relação com o mais experiente e, a partir do que o outro já sabe, podemos apropriar-
-nos de novos significados no movimento de organização do ensino”. Em outros termos, o 
convívio com o preceptor (um professor experiente) influencia no desenvolvimento do futu-
ro professor e em todos os aspectos que interferem na organização do ensino.
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Como veremos na cena seguinte, a experiência de desenvolver uma regência no en-
sino remoto não só mobilizou os residentes a aprenderem a escolher instrumentos adequa-
dos para o novo formato, mas também impactou no processo de constituição do professor.

Quadro 2 – Cena 1.2/Episódio 1

Fonte: gravação da entrevista Residente.

O ensino remoto impossibilitou um contato direto entre os residentes (que estão 
aprendendo a serem professores) e os alunos, e isso pode ter impactado na postura do 
residente Gon, que reconhece como dificuldade o medo de falar em público. Em diversos 
momentos da pesquisa de campo, os residentes informaram que os alunos não ligavam as 
câmeras e poucos abriam o microfone para interagir. Somente no retorno presencial, pu-
deram conhecê-los melhor, inclusive ver os seus rostos. Compreendemos que a interação 
do professor com os alunos faz parte da atividade pedagógica e “contribui no desenvolvi-
mento, tanto na esfera afetiva quanto cognitiva” (Rosa & Santos, 2020, p. 5). No entanto, no 
ensino remoto não foi possível o estabelecimento desses vínculos e isso pode se refletir na 
aprendizagem dos alunos como na formação dos futuros professores.

Além da diversidade de conhecimento dos quais os futuros professores precisam se 
apropriar durante a formação inicial (conhecimento matemático, pedagógicos, curriculares 
entre outros) há também a necessidade de dominar as tecnologias, de buscar desenvolver 
uma comunicação adequada e uma postura docente (Moura, 2017; Lopes & Cedro, 2024).

No entanto, Gon reconhece que, mesmo com “pouco tempo para ter aula presencial” 
(Quadro 2, Fala 2), a prática do ensino contribuiu para perder o medo de falar em público, 
durante o convívio com os alunos, ou seja, na interação. De fato, segundo Moura (2017),

Na interação, partilhamos significados. Modificamos a realidade cognitiva dos sujei-
tos com quem interagimos e ao mesmo tempo estamos sofrendo alterações em nos-
sos esquemas cognitivos no esforço de produzir sínteses que possibilitem comunicar 
as nossas intenções (Moura, 2017, p. 144).
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É necessária a clareza nessa comunicação, no entanto, a vergonha ao falar em pú-
blico pode impossibilitar esse objetivo. A superação desse problema pode ocorrer com a 
prática, pois o sujeito aperfeiçoa o seu objeto na atividade (Moura, 2017).

Por meio da interação o licenciando forma e se forma. Em outras palavras, o residen-
te contribui para a formação do estudante quando planeja a sua regência e desenvolve a 
sua aula, e por causa de todo esse processo de estudo em busca por modos adequados para 
comunicar os seus objetivos, é possível haver uma mudança na qualidade das ações do li-
cenciando. Com isso, podemos ver que a cena também apresentou aspectos das condições 
subjetivas da atividade de formação de Gon, uma vez que foi possível identificar a sua toma-
da de consciência e sua transformação em relação a algo que é considerado por ele como 
essencial para a atuação profissional. No episódio 2, revelamos mais condições subjetivas 
identificadas no desenvolvimento das ações do núcleo investigado.

Episódio 2 – Condições Subjetivas

Nesse episódio, temos como propósito identificar elementos relacionados às condi-
ções subjetivas do trabalho dos integrantes do Programa Residência Pedagógica que foram 
possíveis descobrir durante a imersão da pesquisadora no contexto da pesquisa. Pautamo-
-nos pela concepção de condições subjetivas dada por Basso (1998, p. 3) para escolhermos 
as cenas desse episódio. Em suas palavras, as “condições subjetivas referem-se, fundamen-
talmente, à formação do professor que inclui a compreensão do significado de sua ativida-
de”. Noutros termos, a formação docente é um processo fundamental para o desenvolvi-
mento das condições subjetivas do professor no que se refere, por exemplo, ao domínio do 
conhecimento específico que vai lecionar e quanto à aprendizagem sobre a organização do 
ensino que propicie a educação inclusiva, bem como a compreensão sobre a finalidade da 
atividade de ensino.

A discussão sobre Educação Inclusiva surgiu durante a sessão reflexiva, quando foi 
questionado sobre as principais aprendizagens no Programa Residência Pedagógica e os 
participantes analisaram as suas vivências em sala de aula, refletindo sobre as necessidades 
que emergem no desenvolvimento das ações. Na primeira cena, os participantes revelam 
sua falta de preparação para desenvolver uma Educação que seja inclusiva.
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Quadro 3 – Cena 2.1/Episódio 2

Fonte: gravação da sessão reflexiva.

Nessa primeira cena do Episódio 2, observamos reflexões de três residentes sobre 
suas experiências com a regência em sala de aula. O relato revela vários aspectos entre-
laçados à formação dos licenciandos e às suas condições subjetivas atuais; não somente 
associados à Educação Inclusiva, mas também relacionados à organização do ensino, à au-
toavaliação e avaliação sobre o curso.
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O tema sobre Educação Inclusiva surge, inicialmente, nas palavras de Ângela ao re-
cordar-se de uma aula desenvolvida com uma turma que tinha um aluno autista. A residente 
não sabia dessa necessidade e não conseguiu identificá-la durante sua regência, foi neces-
sário, uma colega do aluno relatar. Sobre isso, ressaltamos a necessidade de os residentes 
receberem essas informações da coordenação pedagógica ou da preceptora nos casos em 
que a escola já tenha ciência desses diagnósticos. Na situação mencionada, não sabemos se 
a referida escola-campo estava ciente sobre a condição desse aluno.

Pelo exposto na Fala 1, podemos perceber que a residente, ao realizar uma interação 
mais atenciosa com o aluno neurodivergente, verificou “que ele estava com muita dificul-
dade, a questão da Matemática, a questão de fazer os cálculos em si” (Quadro 3, Fala 1). A 
residente conseguiu diagnosticar algumas dificuldades e conhecer elementos do nível de 
desenvolvimento atual do aluno em relação aos conhecimentos matemáticos. Tudo isso faz 
parte do trabalho docente e, portanto, é fundamental que os futuros professores vivenciem 
essas experiências de conhecer o estudante para ensinar considerando o seu nível de desen-
volvimento. Também podemos inferir que o tempo extenso de atuação no ensino remoto 
pode ter contribuído para a pouca familiaridade entre a residente e os alunos já que a inte-
ração era limitada.

Na Fala 2, a pesquisadora faz uma reflexão sobre os possíveis julgamentos prévios, 
ressaltando a importância da atenção a todos os alunos. Corroborando com Rosa & Santos 
(2020, p. 6): “perceber que podemos envolver a todos, bem como nos envolver no processo 
de ensino e aprendizagem de todos é condição primordial para driblarmos os obstáculos 
que emperram a inclusão” (Rosa & Santos, 2020, p. 6). Esse envolvimento de todos pode 
ser realizado por meio de uma organização de ensino que proporcione o trabalho coletivo, 
a interação entre colegas e professores (Moura, Araujo, Ribeiro, Panossian & Moretti, 2016), 
fugindo do trabalho individual e no qual o professor é considerado como a única fonte e 
transmissor de conhecimento.

Esse termo (“transmitir”) foi mencionado por Romana, na Fala 3, demonstrando in-
dícios da sua percepção sobre o ensino baseado no modelo tradicional que fragiliza a in-
teração entre alunos, como também a relação entre aluno e professor. A licencianda ainda 
destaca que se sentiu “meio perdida” (Quadro 3, Fala 3) na regência mencionada e que não 
trouxe um planejamento adequado, mostrando consciência sobre a fragilidade na organi-
zação do seu momento de ensino. Deste modo, revela-se a necessidade de os residentes 
receberem essas informações da escola a fim de fazerem um planejamento, compartilhado 
com a docente orientadora e a preceptora, com potencial para orientar suas ações nas aulas 
ministradas.

Martins (2013) ressalta a importância de o professor conhecer os alunos, os seus ní-
veis de desenvolvimento atuais e os níveis de desenvolvimento iminentes, para que esse 
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profissional possa organizar o ensino de Matemática e atuar nessa zona de desenvolvimen-
to iminente, utilizando o que já está objetivado. Baseando-se em Moura, Araujo, Ribeiro, 
Panossian & Moretti (2016), também destacamos a relevância da interação entre os pares 
para apropriação do conhecimento matemático. Tal apropriação se dá por meio do diálogo, 
da troca e do compartilhamento evidente entre os participantes do núcleo que, embora 
estivessem em etapas distintas da formação, buscavam suprir suas necessidades de apren-
dizagens dentro do próprio grupo. Na Fala 5, observamos que um dos preceptores, ao ver 
o relato das residentes que atuavam em outra escola, apontou como sugestão a exposição 
das atividades desenvolvidas pelos preceptores para os alunos especiais, para que os licen-
ciandos pudessem se apropriar dessas aprendizagens e organizar o ensino de Matemática.

No entanto, por ser um tema de grande relevância, o residente Aizen realizou uma 
avaliação sobre o seu processo de formação docente (Fala 6, Quadro 3). Em sua concepção, 
essa formação principal deve ocorrer no curso de Licenciatura em Matemática, destacando 
que, até o momento do curso de graduação, não havia tido oportunidade de cursar uma 
disciplina sobre a temática, reafirmando que as vivências no âmbito do programa deveriam 
ser o momento para objetivar os conhecimentos apropriados durante a disciplina.

Analisando o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Matemática (Univer-
sidade Federal Do Rio Grande Do Norte, 2010), identificamos apenas duas disciplinas que 
atendem diretamente a Educação inclusiva ou a Educação especial. A primeira é uma dis-
ciplina obrigatória, com 60 horas, intitulada por LMC0107–LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
– LIBRAS, a qual tem como finalidade a formação sobre a realidade da comunidade surda 
brasileira, incluindo a preparação para que esses licenciandos possam se comunicar com 
os surdos. A segunda disciplina é optativa, denominada por TEE: SEMINÁRIO DE EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA. É uma disciplina de 60 horas, sendo que toda carga horária é dedicada a parte 
teórica, não exigindo prática.

Ao analisar a oferta da disciplina entre o período 2018.1 a 2021.2 (período citado por 
Aizen), no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) da Instituição, 
constatamos que ela não foi oferecida, assim como sua equivalente também não foi oferta-
da ao curso de Licenciatura em Matemática do CERES/Caicó/UFRN. De fato, as palavras de 
Aizen revelaram a falta de preparação de todos os residentes que ingressaram após 2018, 
mostrando uma condição subjetiva do trabalho desses licenciandos.

A partir dessa reflexão realizada pelos licenciandos na Cena 2.1, do Episódio 2 é pos-
sível perceber que eles identificavam algumas necessidades formativas específicas que 
emergiram a partir da vivência em sala de aula, como aquelas referentes a conteúdos da 
Educação inclusiva. A cena apresenta, ainda, a manifestação, por parte dos licenciandos, do 
desejo de uma formação que possibilitasse atingir esse objetivo, mostrando um protagonis-
mo na sua formação (Marco, Lopes, Moura & Sousa, 2018; Lopes & Cedro, 2024).
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Na próxima cena (Quadro 4), ainda sobre Educação inclusiva, apresentamos um re-
lato de experiência, vivenciado por um residente durante sua regência no ensino remoto.

Quadro 4 – Cena 2.2/Episódio 2

Fonte: gravação da sessão reflexiva.

A partir dos relatos expostos na Cena (Quadro 04), o residente denominado por Bol-
sista 1 expôs sua experiência em desenvolver uma aula inclusiva, que no seu caso envolveu 
a elaboração de uma atividade diagnóstica para uma aluna com epilepsia. O residente ex-
pressou, inicialmente, os seus conhecimentos empíricos sobre a necessidade da aluna e, 
por orientação da preceptora, foi pesquisar sobre o assunto, descobrindo mais elementos 
que interferiam no processo de aprendizagem e nos quais o professor poderia intervir, a 
medida que tenha apropriação do conhecimento teórico sobre essa temática.

Nessa cena (Quadro 4), destaca-se também a relevância do preceptor que, por convi-
ver mais com os alunos, conhecer as suas realidades e nível de desenvolvimento, pode me-
lhor acompanhar os residentes na escola. Nesse caso, a preceptora compartilhou o seu co-
nhecimento acerca dos alunos com os residentes, orientando um estudo para elaborar uma 
situação de ensino que conseguisse revelar os conhecimentos apropriados pelos alunos e 
os que estavam na iminência (Vigotski, 2021), ou seja, os que poderiam ser apropriados na 
sequência com a mediação do professor ou futuros professores. A divisão do trabalho foi fei-
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ta, individualmente cada residente realizou os seus estudos/planejamento e o resultado foi 
compartilhado entre todos os integrantes atuantes na escola 1, possibilitando a produção 
de um saber comum (Moura, Araujo, Ribeiro, Panossian & Moretti, 2016), conforme o expos-
to na fala do Bolsista 1 (Quadro 4, Fala 1).

Esse compartilhamento foi relevante, pois promoveu um conhecimento diverso para 
uma Educação inclusiva com uma única ação que, em caso de trabalho isolado, levaria mui-
to tempo para cada residente pesquisar sobre essas necessidades dos alunos e descobrir 
de que forma poderia organizar o ensino de Matemática de acordo com cada uma dessas 
necessidades.

As cenas do Episódio 2 mostram que o Projeto Pedagógico do Curso de Matemática/ 
CERES/Caicó/UFRN foi pensado para promover uma Educação Inclusiva, no entanto, so-
mente a disciplina obrigatória tem sido ofertada. As cenas mostram como isso afetou o de-
senvolvimento das ações de ensino dos licenciandos no Programa Residência Pedagógica 
que participaram da pesquisa. Dessa maneira, identificamos a necessidade de a coordena-
ção do curso, em conjunto com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), tomar conhecimento 
desses fatos, investigando melhor o que impede a execução plena do Projeto e buscar su-
perar esses obstáculos para que seja objetivado o planejado, cumprindo o papel do curso 
em promover uma formação docente que ofereça condições subjetivas para transformar a 
realidade escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo nos propusemos a discutir sobre as condições objetivas e subjetivas do 
desenvolvimento das ações do Núcleo de Matemática do CERES. A pesquisa foi realizada 
durante a execução da segunda edição do já referido programa (Brasil, 2020) que ocorreu 
no período pandêmico e teve predominância de ações realizadas no formato remoto. Esse 
modelo de formação docente foi atípico, devido ao momento histórico vivenciado.

O episódio das condições objetivas mostrou que a atuação dos residentes no forma-
to remoto desencadeou necessidades próprias do contexto para a organização do ensino e 
mobilizou todos para a aprendizagem sobre os meios de operacionalização da atividade de 
ensino, principalmente, no que se refere à utilização de recursos tecnológicos para auxiliar 
no ensino. Com isso, podemos concluir que os residentes compreenderam a complexidade 
do trabalho docente, pois perceberam que não basta ter apenas o domínio do conhecimen-
to matemático. É necessário articular conteúdo e forma em unidade, bem como considerar 
o nível de desenvolvimento iminente do aluno, para assim organizar o ensino visando trans-
formá-lo em desenvolvimento real. Por causa disso, inferimos que houve apropriação de 
conhecimentos para o desenvolvimento do trabalho docente.
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Por outro lado, tais condições de formação limitaram o estabelecimento de vínculos 
afetivos e cognitivos entre residentes e alunos, pois a interação não foi totalmente satisfa-
tória. Os residentes, assim como os preceptores, encontraram dificuldades para estimular 
a participação de parte dos alunos que preferiam se manter com câmera e microfones des-
ligados. Por conta dessa interação comprometida e da impossibilidade de vivenciar toda a 
dinâmica da sala de aula – que pode mobilizar diversas aprendizagens da docência – con-
sideramos que houve um entrave no desenvolvimento da postura docente de residentes.

O episódio das condições subjetivas apontou a identificação de uma necessidade 
formativa dos licenciandos: a falta de preparação para desenvolverem uma Educação in-
clusiva. Com base nesses dados, entendemos que essa é uma necessidade institucional do 
curso de Licenciatura em Matemática: avaliar a formação com práticas inclusivas para os 
profissionais.

Ambos os episódios mostraram como o acompanhamento dos preceptores contribu-
íram para o aperfeiçoamento das ações dos residentes, seja por compartilhar informações 
sobre os alunos ou por ensinar como manusear certas tecnologias para o ensino ou mesmo 
por estimular a pesquisa sobre necessidades específicas de alunos e orientar a organização 
do ensino destes.

Dessa forma, os achados desta pesquisa denotam tanto os avanços quanto os de-
safios da formação docente no contexto remoto, destacando a relevância da formação 
compartilhada, evidenciada pelo acompanhamento dos preceptores no desenvolvimento 
profissional dos residentes. As condições objetivas e subjetivas analisadas reforçam a im-
portância de um processo formativo que articule teoria e prática, considerando não apenas 
o domínio dos conteúdos matemáticos, mas também a necessidade de estratégias pedagó-
gicas inclusivas.
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